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LEGISLATIVO /

CLDF fará mutirão para votações

Distritais votarão a Lei Orçamentária Anual (LOA) e mais 48 projetos na próxima terça-feira, data em 
que se encerra o semestre parlamentar. Entrarão na pauta projetos de lei e de decretos indicados por cada parlamentar

S
em quórum para votações 
em plenário da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal 
(CLDF) no dia de ontem, os 

deputados distritais decidiram fazer 
um mutirão de votações na próxi-
ma terça-feira, último dia do mês 
e data em que se encerra o semes-
tre parlamentar. Na pauta de vota-
ções, estarão a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) e ao menos 48 proje-
tos. O acordo firmado entre os par-
lamentares definiu que serão vota-
dos um projeto de lei e um projeto 
de decreto legislativo por deputado.

Além disso, há projetos penden-
tes enviados pelo Governo do Dis-
trito Federal (GDF). Ontem, o go-
verno enviou um pacote de priori-
dades à CLDF, entre elas, o Proje-
to de Lei nº 2.367/26, que trata do 
“acolhimento humanizado” da po-
pulação em situação de rua. A me-
dida permite uma “abordagem ati-
va” por parte dos agentes públicos. 
O PL já foi objeto de discussão na 
última semana e fruto de polêmi-
ca e protestos por parte dos parla-
mentares da oposição.

O GDF pediu prioridade ainda 
na deliberação, por parte dos depu-
tados distritais, do PL nº 2.221/26, 
que propõe fomentar a participa-
ção social no combate ao descarte 

irregular de resíduos e reforçar a 
proteção ambiental e a ordem ur-
banística no Distrito Federal. 

Por fim, o governo solicitou 
a deliberação do Projeto de Lei 
Complementar (PLC) nº 96/26, 
que visa instituir o Fundo Rota-
tivo do Sistema Penitenciário do 
DF, com o objetivo de arrecadar e 
reinvestir receitas geradas no pró-
prio sistema prisional.

Contrários

O presidente da CLDF, Wellin-
gton Luiz (MDB) recebeu, ontem, 
representantes de entidades que 
se manifestaram contrárias ao PL 
nº 2.367/2026. Estiveram presentes 
na reunião representantes da De-
fensoria Pública da União (DPU), 
do Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MPDFT), 

do Conselho Regional de Medici-
na (CRM), do Conselho Regional 
de Psicologia (CRP), do Conselho 
Regional de Serviço Social (CRSS), 
do Sindicato dos Enfermeiros, do 
Movimento Nacional da Popula-
ção em Situação de Rua e do Me-
canismo Nacional de Prevenção e 
Combate à Tortura do Ministério 
dos Direitos Humanos. 

Também estiveram presentes 
os deputados Gabriel Magno (PT) 
e Fábio Felix (Psol). Os represen-
tantes das entidades entregaram ao 
presidente uma nota técnica de 30 
páginas assinada pela DPU e pelo 
Ministério Público Federal (MPF) 
com uma análise jurídica do pro-
jeto onde é apontada uma “incons-
titucionalidade formal” em uma 
possível internação compulsória, 
entre outras observações.

“O pedido foi que tivesse mais 
tempo para o debate, o ideal é que 
não votemos isso neste semestre. É 
preciso tempo para debate. O gover-
no precisa ouvir as demandas dos 
profissionais que vão atuar na nova 
política e do movimento que repre-
senta a população em situação de 
rua”, disse o deputado Gabriel Magno. 

Ao Correio, no entanto, o líder 
do governo, deputado Pepa (PP) 
garantiu que há acordo para que 
o projeto seja votado na próxima 
terça-feira. 

O GDF enviou um pacote de prioridades à Câmara

Paulo Gontijo/CB/D.A Press

» MILA FERREIRA

Empréstimo ao GDF para socorrer BRB 
provoca divergência entre os bancos

O Banco do Brasil está liderando as tratativas com outras instituições financeiras e com o GDF para 
a liberação do aval financeiro para o empréstimo de RS 6,6 bilhões. Os recursos serão aporte no caixa 
do BRB. Mas está complicada a negociação. Mesmo com o acordo judicial — mediado pelo STF com 
o Ministério da Fazenda — a coisa não está andando com a celeridade esperada. O próprio Banco do 
Brasil está acrescentando exigências e mais garantias ao GDF para desenrolar o processo do empréstimo, 
que sairá do Fundo Garantidor de Créditos (FGC). Fazem parte do grupo que deve dar o aval para a 
operação Bradesco, Santander, Itaú Unibanco, Caixa e BTG Pactual, além do BB. Os bancos privados 
teriam endurecido a negociação e podem ficar de fora. Bradesco é um dos que mais questionam. Na 
avaliação da instituição, as garantias oferecidas pelo DF, os repasses que o governo local tem direito 
dos Fundos de Participação dos Estados (FPE) e Municípios (FPM), seriam inconstitucionais.

Palavra dada a Fux

Os que defendem a 
operação afirmam que o 
STF não teria homologado 
o acordo se houvesse esse 
impedimento. Do jeito 
que está, o ministro da 
Fazenda, Dario Durigan, 
terá de entrar em campo 
para ajudar a convencer as 
instituições financeiras a 
colaborarem no processo. 
E, assim, cumprir a palavra 
dada e assinada junto ao 
ministro Luiz Fux, que 
foi enfático para que a 
situação fosse resolvida.

Digimais liga sirene no FGC: 
conta de R$ 60 bilhões

Os chamados bancos S1, de maior porte e solidez, estão 
ainda mais apreensivos com o agravamento da situação do 
banco Digimais. O BTG deve desistir de comprar o banco 
de Edir Macedo. Uma eventual liquidação do Digimais, alvo 
de operação da Polícia Federal, poderá elevar o desembolso 
do Fundo Garantidor de Créditos com garantias para 
correntistas para até R$ 60 bilhões este ano. O FGC, que é 
abastecido pelos grandes bancos, já teve de arcar com as 
indenizações aos clientes e investidores do Master. Isso 
pode favorecer as tratativas com o GDF para o aval de 
empréstimo de socorro ao BRB. Ninguém quer ver essa 
conta ficar ainda mais alta com uma liquidação do BRB.

A CNC reconhece a relevância das 
políticas públicas voltadas à promoção 

da saúde e segurança no trabalho. Trata-se de 
direito fundamental do trabalhador, contudo 
questiona a forma como a medida foi imposta e a 
imposição de obrigação regulatória de conteúdo 
aberto que ocasiona extrema insegurança jurídica”

CNC, em nota à coluna Segurança jurídica

“Para contemplar todas as 
federações, como a nossa do 
DF, a CNC tomou a iniciativa 
de ir ao Supremo, numa ação 
coordenada nacionalmente. 
As empresas precisam de 
segurança jurídica”, reforçou 
o presidente da Fecomércio 
DF, José Aparecido Freire.

Zema convoca Abritta 
para as eleições

O presidente do Sindicato do Comércio 
Varejista (Sindivarejista), Sebastião Abritta 
(D), recebeu convite do governador de 
Minas Gerais, Romeu Zema, para ser 
candidato a deputado federal este ano pelo 
partido Novo. O convite foi feito durante 
reunião na casa de Kiko Caputo (E), 
candidato ao governo do DF. Abritta também 
é mineiro e se radicou em Brasília, em 
1987. Representa o Sindicato do Comércio 
Varejista, que reúne 32 mil empresas com 
140 mil colaboradores. “Vamos defender 
os interesses de toda a população do DF, 
em especial dos empresários que geram 
empregos e renda. Vamos combater a PEC 
das Blusinhas e, também, defenderemos 
a atualização do Simples Nacional”, disse 
Abritta, sinalizando que vai aceitar o convite. 
No entanto, disse que irá consultar as bases 
empresariais para oficializar a candidatura.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Dou valor às coisas, não por aquilo que 
valem, mas por aquilo que significam.

Gabriel García Márquez 
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» Campo da Esperança
Ademir Marcelino da Silva, 52 anos
Alvira Marra de Araújo, 90 anos
Clodomir Silveira Gonçalves, 74 anos
Eliesio José da Silva, 60 anos
Genival Duarte Monteiro, 80 anos
Geraldo Cícero de Sousa, 74 anos
Heraldo Coelho Francelino, 59 anos
Igor Henrique da Silva Matos, 33 anos
José Tengan, 77 anos
Marcelo Pinheiro Silva, 61 anos

Maria de Lourdes do Nascimento, 97 anos
Maria Teresa Abraham Netto de Araújo, 
79 anos
Marlene Cecília Venâncio da Silva, 64 anos
Mônica Beatriz Alves da Cunha Maciel, 
58 anos
Neide Maria dos Reis, 75 anos
Regivan Francisco dos Santos, 40 anos

» Taguatinga
Aylton de Andrade, 85 anos
Daiane Ribeiro Tavares, 30 anos

Francisco de Assis Soares Macedo, 71 anos
Francisco Manoel Canuto, 91 anos
Geny de Oliveira Soares, 54 anos
Heleni dos Santos Gomes, 72 anos
João Vitor Borges da Silva, 15 anos
Lucielma da Silva Canuto, 55 anos
Maria de Lourdes da Silva Correia do Couto, 
70 anos
Maria Freire Coelho, 81 anos

» Gama
Antônio Alves da Costa, 86 anos

João Lima de Sousa, 77 anos
Maria de Lima Sousa, 81 anos

» Planaltina
Francisca Izabel dos Santos, 81 anos
Maria das Graças Santos Silva, 
67 anos
Orlinda de Lima Fernandes, 95 anos
Rosalba da Silva Nunes, 81 anos

» Brazlândia
Francisco das Chagas Pereira de Assunção, 
66 anos

» Sobradinho
Jerônima Alves de Sousa, 72 anos
Luís Carlos de Jesus Farias, 49 anos
Rael Willian de Jesus Caetano, 
menos de 1 ano

» Jardim Metropolitano
Alvantina Marcelino Martins, 
89 anos (cremação)
Maria Nice Meireles Barbosa, 
93 anos (cremação)
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Representantes do Rotary Club de Brasília visitaram o Correio 

Braziliense, na última sexta-feira, para divulgar projetos sociais e 
fortalecer parcerias. O grupo se reúne desde 1958 para realizar trabalhos 
voluntários e ajudar a comunidade brasiliense. “É com alegria que 
realizamos essa visita todos os anos ao Correio”, disse Jordi Filgueira, 
diretor de Imagem Pública do Rotary. Além de Filgueira, participaram 
da visita Erika Kikushi Moura, coordenadora Distrital de Amizade, e 
André Moura, governador eleito do Rotary Internacional do Distrito 
4530. As visitas institucionais envolvem recepção pelas equipes de 
produção, alinhamento de cobertura de campanhas humanitárias do 
Distrito Federal e reconhecimento do Correio Braziliense como canal 
de aproximação com a comunidade local, reforçando a tradição da 
instituição de se conectar com a imprensa. Durante o encontro, a comitiva 
rotária apresentou iniciativas sociais em andamento e compartilhou 
informações sobre suas campanhas humanitárias. A visita destacou a 
importância da parceria com o jornalismo para ampliar o alcance dos 
projetos do Rotary e promover maior conscientização sobre seu trabalho.

Rotary Club visita o Correio
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Aloisio Mauricio/Estadão Conteúdo

Antonio Augusto/STF Rogério Cassimiro/MMA

Arquivo pessoal

Confederação do Comércio pede liminar no STF contra NR-01

A Confederação Nacional do Comércio (CNC) protocolou no Supremo ação 
com pedido de liminar, questionando a aplicação da Portaria MTE nº 1.419/2024 
e de subitens da NR-01, que tornou obrigatória a inclusão de fatores de riscos 
psicossociais no Protocolo de Gerenciamento de Recursos Humanos das empresas.

Vedação de multas

Entre os principais argumentos, estão ausência de base 
legal e invasão de competência pelo MTE e ausência de 
tratamento diferenciado para microempresas e empresas de 
pequeno porte. A CNC pede ao STF a vedação de multas e 
penalidades administrativas até o julgamento de mérito. Mas a 
entidade alertou aos empresários que, enquanto a liminar não 
for apreciada pelo STF, as obrigações permanecem vigentes.


